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    Durante o período de ocupação nazista na Holanda, no início da década de 1940, as famílias judaicas Frank, Van Daan e o dr. Dussel, refugiaram-se nos fundos de um prédio de escritórios no centro da cidade de Amsterdam.


    Eles permaneceram nesse esconderijo de julho de 1942 até agosto de 1944, quando foram descobertos pelos nazistas. Durante esse período, Anne, a filha mais nova dos Frank, redigiu um diário registrando tudo o que viviam - suas observações e preocupações com a vida, seus sonhos e angústias.


    Descoberto o “Anexo Secreto”, seus ocupantes foram presos, deixando no local seus


    pertences, que foram resgatados por amigos depois de algum tempo. Dentre os objetos ali deixados, encontrou-se o diário de Anne Frank.


    Após o término da guerra, o diário foi transformado em livro, traduzido e divulgado no mundo todo como uma obra-prima literária contra os horrores indescritíveis da guerra.
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    No seu aniversário de treze anos, em 12 de junho de 1942, Anne ganhou uma porção de presentes. Entre eles estava o seu diário, um caderno onde começou a registrar seu cotidiano, suas angústias, a solidão que sentia, mesmo sendo uma menina livre em tempos de guerra. Por causa disso, batizou o diário de Kitty, como uma amiga confidente a quem poderia contar tudo o que não diria a mais ninguém.


    Sua família, composta pelo pai, o empresário Otto, a mãe Edith e a irmã Margot, três anos mais velha, se mudou da Alemanha para a Holanda em 1933, fugindo da perseguição nazista. Em maio de 1940 as coisas começaram a se complicar para os judeus, também na Holanda, com toques de recolher, limitação para compras, para a prática de esportes e estudos, por exemplo. “Nossa liberdade era tremendamente limitada, mas ainda assim as coisas eram suportáveis”, registrou Anne em seu novo diário.
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